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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 8” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que 
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007). O conceito 
de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos diferenciados. A 
educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem provém de um único 
modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola nem sempre é o 
melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: A leitura e a contação de histórias são 
atividades importantes para o desenvolvimento 
da criança pequena. Esse trabalho buscou 
evidenciar as contribuições dessas práticas na 
Educação Infantil. O estudo foi realizado por 
meio do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), em um Centro 
Municipal de Educação Infantil, no ano de 2016. 
O CMEI, localizado na zona oeste de Londrina-
PR, atende crianças de 0 a 5 anos de idade. A 

metodologia se deu por meio de levantamento 
bibliográfico em livros e artigos, assim como, 
relatos de observações e intervenções que 
aconteceram nesse período. Os dados foram 
analisados segundo a Teoria Histórico-Cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. Leitura. 
Contação de histórias.

ABSTRACT: Reading and storytelling are 
important activities for the development of 
the young child. This work sought to highlight 
the contributions of these practices in Early 
Childhood Education. The study was carried out 
through the Institutional Program of Initiation 
to Teaching Grant (PIBID), from the State 
University of Londrina (UEL), in a Municipal 
Infant Education Center, in the year 2016. The 
CMEI, located in the western area of Londrina 
-PR, serves children from 0 to 5 years of age. 
The methodology was based on a bibliographical 
survey of books and articles, as well as reports 
of observations and interventions that occurred 
during this period. The data were analyzed 
according to the Historical-Cultural Theory.
KEYWORDS: Child education. Reading. 
Storytelling

1 |  INTRODUÇÃO

O estudo foi realizado por meio do 
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID,) em um Centro 
Municipal de Educação Infantil (CMEI), no ano de 2016. O CMEI atende crianças de 0 
a 5 anos de idade e situa-se na zona oeste de Londrina-PR. A pesquisa apresentada 
é de cunho qualitativo e se deu por meio de levantamento bibliográfico, observações 
e intervenções na referida instituição escolar.

A presente pesquisa apontará contribuições relevantes em relação a Literatura 
Infantil, mediante a perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, na busca de que a 
aprendizagem e desenvolvimento da criança seja de excelência e propicie a máxima 
humanização desses sujeitos.

O trabalho científico apresentado contou com estudos de pesquisadores 
que versam sobre a temática em questão: Abramovich (1997), além de autores 
contemporâneos que se fundamentam no aporte teórico-metodológico da teoria 
elegida: Pasqualini; Eidt (2015).

Nesse contexto, a pesquisa está organizada de modo que enfatize a importância 
da teoria escolhida, pois permite enfatizar a luta por práticas educativas que apresentam 
o que mais rico há no universo da cultura elaborada pela humanidade. 

Desse modo, as experiências vivenciadas pelas autoras, relacionando os 
estudos da Teoria Histórico-Cultural, apresentarão algumas possibilidades de trabalho 
com intervenções pedagógicas, com o uso de recursos didáticos diversos que podem 
proporcionar às crianças da Educação Infantil, às máximas potencialidades para o 
desenvolvimento humano.

2 |  A IMPORTÂNCIA DA LEITURA E CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

De acordo com a Teoria Histórico-Cultural, é importante que a criança entre 
em contato com a cultura humana historicamente produzida para se desenvolver 
(PASQUALINI; EIDT, 2015). Os livros de história fazem parte dessa cultura e são 
utilizados com frequência nas escolas e creches. 

Nesse sentido, o emprego desse recurso é de suma importância para o 
desenvolvimento da criança desde a sua tenra idade, pois quando ela escuta uma 
história, inicia-se o processo de aprendizagem, englobando vários fatores, tais como o 
gosto pela leitura, a capacidade de concentração para ouvir a história, o desenvolvimento 
da oralidade, além de contribuir para a formação de um leitor assíduo.

Quando a criança escuta o que o adulto está lendo e repete as palavras e as 
frases que foram ditas, ela desenvolve e aprimora seu vocabulário e consegue se 
expressar melhor. De acordo com Abramovich (1997, p.16), é importante para o 
desenvolvimento de qualquer criança escutar histórias “[...]. Escutá-las é o início da 
aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito 
de descoberta e compreensão do mundo...”.

Por meio do contato com o livro, a criança entende o seu sentido social. Seguindo 
o exemplo do professor, ela aprende a manusear o livro e, além disso, desenvolve o 
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prazer em ler e ouvir histórias, o que serve de motivação para usá-lo posteriormente 
de forma independente e autônoma.

Contar e ler histórias proporciona ainda o envolvimento da criança com o mundo, 
como afirma Abramovich (1997, p.17):

É através de uma história que se pode descobrir outros lugares, outros tempos, 
outros jeitos de agir e de ser, outras regras, outra ética, outra ótica... É ficar sabendo 
história, filosofia, direito, política, sociologia, antropologia, etc. sem precisar saber o 
nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula.

Ainda segundo a autora, ler histórias para crianças “É também suscitar o 
imaginário, é ter a curiosidade respondida em relação a tantas perguntas, é encontrar 
outras ideias para solucionar questões” (ABRAMOVICH,1997, p.17).

Desta forma, a leitura e a contação de histórias na Educação Infantil se torna uma 
estratégia pedagógica que deve ser utilizada com frequência e de maneira planejada, 
com intencionalidade.

3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA NO CMEI 

As intervenções foram realizadas em duas turmas, a primeira com crianças de 1 
a 2 anos de idade e a outra com crianças de 4 a 5 anos. Em sua maioria, as propostas 
aconteceram na Biblioteca do CMEI, porém outros espaços, como o pátio e a praça da 
leitura, também foram explorados para esses momentos.

Foram utilizados vários recursos para a contação de histórias, além da utilização 
dos livros, como por exemplo: dedoches, palitoches, fantoches, música, fantasias 
e dentre outros, sendo esses materiais utilizados como apoio para promover o 
desenvolvimento das crianças em meio ao processo de ensino-aprendizagem.

Como as turmas tinham idades diferenciadas, apesar de serem utilizados 
os mesmos livros nas intervenções, as propostas foram elaboradas de maneiras 
diversificadas para cada turma, respeitando as especificidades das crianças mediante 
a sua faixa etária.

A Teoria Histórico-Cultural aponta uma atividade de destaque para cada 
período do desenvolvimento da criança. O nome dado a essa atividade é atividade 
dominante, que segundo Pasqualini e Eidt (2015, p.3) “[...] é aquela responsável pela 
formação e reorganização dos processos psíquicos centrais de um dado período do 
desenvolvimento”.

Por isso, é importante que o professor conheça as especificidades da criança nas 
diferentes fases do desenvolvimento para que o objetivo planejado para a intervenção 
seja alcançado e proporcione a plena humanização dos educandos.

É papel do professor planejar e possibilitar momentos de leitura e contação de 
histórias de maneira que contribua para o processo de ensino-aprendizagem.  Assim 
sendo, a utilização de outros recursos, além do livro, favorece a criação de um ambiente 
agradável para se ouvir histórias, propiciando que a criança entre no mundo do faz de 
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conta e desenvolva sua criatividade.
Pasqualini e Eidt (2015, p. 04) evidenciam que “Os adultos gradativamente vão 

complexificando a atividade da criança, e, com isso, capacidades motoras, perceptuais, 
atencionais, linguísticas, etc. vão se desenvolvendo”.

Com a leitura e a contação de histórias, a criança aprende a solucionar ou 
enfrentar problemas do cotidiano na medida em que se identifica com alguma situação 
que aquela personagem está vivendo, sendo assim, de extrema importância para o 
seu desenvolvimento, pois, “É a cada vez ir se identificando com outra personagem 
[...] e, assim, esclarecer melhor as próprias dificuldades ou encontrar um caminho para 
a resolução delas...” (ABRAMOVICH, 1997, p.17).

Nesse contexto, a atuação do professor se torna fundamental, visto que é o 
adulto mais experiente que promove situações significativas de aprendizagem, para 
que a criança tenha contato com os conhecimentos elaborados historicamente pelo 
conjunto de homens e possa se apropriar do universo da cultura. Como apresentam 
Pasqualini e Eidt (2015, p. 25) “[...] é importante que o professor promova a formação 
de ações mediadas por instrumentos da cultura, sejam eles instrumentos do cotidiano 
ou de esferas não-cotidianas da vida social [...], evidenciando a relação meio-fim no 
emprego das ferramentas”.

4 |  CONCLUSÃO

Entende-se que a leitura e a contação de histórias, especificamente nessa etapa 
da Educação Básica, são de suma importância, pois contribuem para a interação 
criança-criança e criança-adulto, o desenvolvimento da linguagem oral e também para 
a formação de leitores.

As alunas bolsistas do PIBID dessa pesquisa, tiveram a oportunidade de 
vivenciar diversos momentos de leituras e contação de histórias com as crianças da 
Educação Infantil mediante o atendimento do projeto da Biblioteca no referido Centro 
de Educação Infantil, seja na própria sala onde acontecia o projeto e até mesmo em 
áreas externas do CMEI.

Entretanto, reitera-se que se torne fundamental que as práticas de leitura e 
contação de histórias, façam parte da rotina das crianças nas instituições escolares, 
e que, na sala de aula, o professor regente também possa planejar e executar com 
intencionalidade, apresentando propostas que fomentem o gosto das crianças pela 
leitura e cultura letrada, visando aumentar o repertório cultural dos pequenos.
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